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RELATÓRIO 

O turismo do Rio Grande do Norte teve um início de ano acima da média nacional, com 

crescimento expressivo no faturamento do setor. Apenas no mês de março, a alta foi de 

13,2% em comparação com o mesmo período do ano anterior, o que coloca o Estado 

entre os destaques do País. No acumulado do primeiro trimestre, a elevação foi de 8%, 

segundo dados da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado de São 

Paulo (Fecomercio-SP), com base em números do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do RN 

(Fecomércio-RN), considerou o crescimento “muito relevante”, considerando-se o peso 

e, sobretudo, a capilaridade do turismo estadual como indutor de desenvolvimento. 

O comércio de Mossoró se prepara para o Dia dos Namorados, comemorado na próxima 

quinta-feira (12). Dados do Instituto Fecomércio RN indicam que a data deve injetar 

cerca de 40 milhões na economia mossoroense. A pesquisa aponta que 52,8% da 

população de Mossoró pretende celebrar a data, o maior índice desde 2019, 

demonstrando o aquecimento do consumo no município.  

Na semana em que se celebra o dia dos namorados, a data tem grande relevância 

comercial, sendo um dos maiores períodos de vendas sazonais no Brasil, mas não é 

feriado nem ponto facultativo, diferente do que acontece em outros países. Essa é uma 

das curiosidades a respeito dessa data que, este ano, é comemorada na quinta-feira 

(12). No RN, a expectativa é que a data movimente mais de R$ 431 milhões na economia 

do estado, segundo levantamento do Instituto Fecomércio RN (IFC).  

Mais de 70 empresas potiguares já receberam o selo Feito Potiguar, lançado pelo Serviço 

Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas no Rio Grande do Norte (Sebrae-RN) 

para valorizar produtos criados, cultivados ou produzidos no estado. A informação foi 

confirmada pelo superintendente da instituição, Zeca Melo, que detalhou o alcance do 

projeto e a adesão crescente de negócios de diferentes portes. Criado em parceria com 

a Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado do RN (Fecomércio), 

Federação das Indústrias do Rio Grande do Norte (Fiern) e Federação da Agricultura, 

Pecuária e Pesca do Estado do Rio Grande do Norte (Faern), o Feito Potiguar também 

conta com apoio do Governo do Estado e da Federação dos Municípios do Rio Grande 

do Norte (Femurn). 

A inadimplência no Brasil chegou ao seu maior patamar em mais de um ano, indica 

pesquisa da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). 

Cerca de 29,5% dos brasileiros acumula dívidas com pagamento atrasado em maio de 

2025, o pico mais alto desde os 29,7% registrados em outubro de 2023. 

As projeções apresentadas hoje pelo Relatório Focus apontam para a manutenção da 

taxa básica de juros em 14,75% ano ano, maior patamar desde junho de 2006, até o fim 

deste ano. Ao mesmo tempo, os analistas do mercado financeiro consultados 



 
 

semanalmente pelo BC (Banco Central) reduziram para 5,44% as expectativas de 

inflação para 2025. 

As exportações e importações do Rio Grande do Norte apresentaram um desempenho 

expressivo no mês de maio de 2025, com um movimento de 83 milhões de dólares (US$), 

o equivalente a 471,15 milhões de reais (R$), na cotação média do mês. Foram US$ 45,7 

milhões em exportações e US$ 37,4 milhões em importações. Entre os produtos 

potiguares mais exportados, o óleo combustível liderou a pauta com US$ 24 milhões. 

Em seguida, destacaram-se o sal marinho (US$ 2,9 milhões), melões frescos (US$ 2,2 

milhões), mamões frescos (US$ 2,1 milhões) e caramelos e confeitos (US$ 1,6 milhão). 

Esses cinco itens responderam por 71% do total vendido aos outros países pelo estado 

no mês passado.  
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Resultados são atribuídos a fatores como promoção turística, melhorias na 

infraestrutura, barateamento das passagens aéreas e engorda de Ponta Negra | 

Adriano Abreu 

O turismo do Rio Grande do Norte teve um início de ano acima 

da média nacional, com crescimento expressivo no faturamento 
do setor. Apenas no mês de março, a alta foi de 13,2% em 

comparação com o mesmo período do ano anterior, o que 

coloca o Estado entre os destaques do País. No acumulado do 
primeiro trimestre, a elevação foi de 8%, segundo dados da 

Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado 

de São Paulo (Fecomercio-SP), com base em números do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

 

O bom desempenho acompanha a tendência nacional. O Brasil 

fechou o trimestre com faturamento recorde de R$ 55,4 bilhões, 

superando o melhor resultado histórico até então registrado em 

2014. No mês de março, o valor alcançou R$ 13,6 bilhões no 

País, com o Rio Grande do Norte faturando R$ 127,7 milhões no 
mesmo mês. Os dados referem-se ao faturamento do turismo 

sem incluir o transporte aéreo. 
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Os resultados são atribuídos a um conjunto de fatores, entre 
eles a promoção qualificada do destino, melhorias na 

infraestrutura e estratégias dos mercados emissores. Para 

Antônio Neto, presidente da Associação Brasileira de Agências 
de Viagens do RN (Abav-RN), o avanço é fruto de um trabalho 

articulado entre o setor público e a iniciativa privada. 

 

“Os dados refletem um esforço coletivo e estratégico que vem 

sendo feito nos últimos anos. O crescimento expressivo do 
faturamento do setor turístico, especialmente no mês de março, 

comprova que o Rio Grande do Norte está colhendo os frutos de 

um trabalho sério de promoção e estruturação do destino”, 

afirma. 

 

Ele também destaca o papel das instituições públicas no 

fomento da atividade turística do Estado. “Destaco aqui o papel 
fundamental da Emprotur e da Secretaria Estadual de Turismo, 

que vêm conduzindo ações consistentes de divulgação nos 

mercados emissores, além de investimentos em capacitação, 
inovação e fortalecimento da nossa imagem enquanto destino 

turístico competitivo e sustentável”, completa. 

De acordo com a análise da Fecomercio-SP, o crescimento 
registrado em diversos estados foi impulsionado principalmente 

pelo carnaval. Apesar de não detalhar por Estado, o 

levantamento mostra que a taxa de ocupação da rede hoteleira 
avançou, acompanhada por uma alta nas tarifas, ao mesmo 

tempo em que o segmento de alimentação e o de serviços 

turísticos também apresentaram elevação de faturamento. Para 
os representantes do setor, o RN tem conseguido se posicionar 

de forma consistente no cenário nacional e internacional. 

 

A secretária estadual de Turismo, Marina Marinho, avalia que os 
resultados obtidos no primeiro trimestre são prova do acerto 

das estratégias adotadas pelo Governo do Estado. “Investimos 

em promoção nacional e internacional do destino, na 
qualificação da nossa cadeia produtiva, na melhoria da 

infraestrutura turística, nas nossas estradas e na diversificação 



 
 

da nossa oferta, tudo isso com foco na geração de emprego e 

renda para os potiguares”, sublinha. 

 

A gestora também ressaltou o impacto do turismo sobre 
diferentes áreas da economia. “O turismo é um setor que 

movimenta mais de 50 atividades econômicas, e ver esses 

números nos motiva a continuar trabalhando com ainda mais 
empenho. O Rio Grande do Norte tem se consolidado como 

referência no turismo sustentável, competitivo e acolhedor, e 

esses indicadores refletem a confiança do mercado e a 

valorização do nosso destino”, completa Marina. 

 

A atuação voltada para a inteligência de mercado é outro 

diferencial apontado pelos gestores. O diretor-presidente da 
Empresa Potiguar de Promoção Turística (Emprotur), Raoni 

Fernandes, defende que o aumento no faturamento está 

diretamente relacionado às estratégias de longo prazo focadas 

em perfis de turistas que geram maior impacto econômico. 

 

“É importante falarmos do crescimento no faturamento do setor, 

para além do crescimento do fluxo, pois está diretamente 
associado ao trabalho de inteligência de mercado desenvolvido 

pela Emprotur em parceria com a Embratur que visa identificar 

praças e públicos que demonstram o comportamento de 
consumo que interessa ao nosso projeto de sustentabilidade e 

desenvolvimento a longo prazo”, conta. 

 

Raoni também destaca o desempenho do turismo internacional 

no Estado, que registrou uma das maiores altas do país. “Não a 

toa, data do mesmo período o crescimento recorde, e acima da 

média nacional, de 54% no turismo internacional, um perfil de 

turista que apresenta maior interesse em diversificar a sua 
experiência no destino e, consequentemente, deixar mais 

recursos. O gasto médio do turista internacional de algumas 

praças chega a ser 10x maior do que o gasto médio do turista 

nacional/regional, por exemplo”, comunica. 



 
 

Consolidação do turismo potiguar 

Para a Associação Brasileira da Indústria de Hotéis do Rio 

Grande do Norte – ABIH-RN), os números não apenas 

consolidam o RN como um destino competitivo, mas também 
revelam os frutos de investimentos em infraestrutura, promoção 

internacional e segurança, aliados a uma política de 

interiorização do turismo. 

 
“O momento é oportuno para consolidação desse crescimento 

com investimentos em infraestrutura e qualificação, garantindo 

que o RN siga como referência em turismo sustentável e 
competitivo, disse a ABIH, ratificando que o setor hoteleiro está 

preparado para receber os visitantes durante o ano inteiro. 

 

Ainda de acordo com a ABIH, embora os números já mostrem 
um desempenho positivo, ainda há espaço para crescimento do 

setor. “Com certeza, há espaço para crescer. O destaque dos 

setores de hotelaria, transporte, bares e restaurantes no 
levantamento reflete a resiliência e a capacidade de adaptação 

do trade turístico, mesmo em cenários desafiadores. O Rio 

Grande do Norte, por exemplo, tem um potencial turístico que 
pode ser explorado, seja no litoral ou no interior, com 

oportunidades em ecoturismo, eventos e gastronomia” diz a 

nota. 

 

“A ABIH-RN continua trabalhando junto aos empresários e ao 
poder público para fortalecer a cadeia do turismo, gerando 

emprego e renda para o estado. É o momento de unirmos forças 

para manter aquecido o setor que é responsável por 35% do 

PIB do estado”, destaca. 

A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do RN 

(Fecomércio-RN), considerou o crescimento “muito relevante”, 
considerando-se o peso e, sobretudo, a capilaridade do turismo 

estadual como indutor de desenvolvimento. 



 
 

 

“De uma maneira geral nós ainda somos meio carentes de 
dados mais refinados no setor de turismo do estado, mas dentre 

os que nós acompanhamos, por exemplo por meio do Sirio, 

temos visto um crescimento com impacto potencial muito 
relevante na economia do estado. Por exemplo, o chamado 

Gasto Médio Diário Individual (GMDI) dos turistas que nos 

visitam na alta estação, subiu entre janeiro de 2024 e janeiro de 
2025 de R$ 405,19 para R$ 447,30 (+10,4%). Também vimos o 

número de dias nos quais o turista permanece no estado sair de 

6,7 para 7,8 (na mesma base de comparação)”, destaca a 

federação. 

 
Além do fator Carnaval, a Fecomércio-RN atribuiu ao aumento 

do faturamento do turismo potiguar o barateamento nas tarifas 
aéreas para Natal (-34% entre 2023/2024 e 2024/2025), o 

esforço dos empreendedores do setor em reduzir custos de 

diárias para viabilizar pacotes, por exemplo, e a engorda da 

Praia de Ponta Negra. 

 
Em relação às expectativas para o segundo semestre, a 

Fecomércio se mantém otimista. “[As expectativas] são de 

manutenção deste crescimento. A alta estação de julho deve 
seguir refletindo todos estes fatores aos quais já nos referimos”, 

completa. 

Faturamento por Estados em março (sem aéreo) 

Comparativo com março de 2024 

• BA: 20,4% (R$ 757,3 milhões) 

• RJ: 16,8% (R$ 2,519 bilhões) 

• CE: 13,9% (R$ 593,8 milhões) 

• RN: 13,2% (R$ 127,7 milhões) 

• SC: 12,1% (R$ 711,6 milhões) 

• MS: 11,7% (R$ 166 milhões) 



 
 

• ES: 8,7% (R$ 308,5 milhões) 

• SP: 4,8% (R$ 4,525 bilhões) 

• DF: -2,8% (R$ 499,9 milhões) 

• PI: -2,4% (R$ 66,1 milhões) 

• MG: -0,6% (R$ 1,450 bilhão) 

• RS: -6,3% (R$ 1,075 bilhão) 

• RR: -7,1% (R$ 22,2 milhões) 

• MT: -9,7% (R$ 131 milhões) 

• Brasil: 5,9% (R$ 13,6 bilhões) 

Fonte: IBGE/Fecomercio-SP 
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CDL Mossoró prevê injeção de 

R$ 40 milhões na economia 

local com o Dia dos 

Namorados 
Pesquisa aponta que 52,8% da população pretende celebrar a data 

Compartilhe no FacebookCompartilhe no Whatsapp 

O comércio de Mossoró se prepara para o Dia dos Namorados, comemorado 

na próxima quinta-feira (12). Dados do Instituto Fecomércio RN indicam que a 

data deve injetar cerca de 40 milhões na economia mossoroense. 

A pesquisa aponta que 52,8% da população de Mossoró pretende celebrar a 

data, o maior índice desde 2019, demonstrando o aquecimento do consumo no 

município. Segundo o levantamento, o gasto médio com presentes será de R$ 

153,02, com predominância para vestuário, perfumes e calçados. As 

promoções continuam sendo o principal critério de decisão, mas a marca dos 

produtos também ganha relevância. 
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Foto: Jornalismo TCM 

Além dos presentes, as comemorações devem movimentar R$ 18,6 milhões na 

cidade, um crescimento de 17,7% em relação ao ano anterior. Segundo a CDL 

Mossoró, esse cenário é impulsionado também pela coincidência com o 

Mossoró Cidade Junina, que potencializa o fluxo de renda e o consumo 

experiencial. 
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Foto: Alex Régis 

Na semana em que se celebra o dia dos namorados, a data tem 
grande relevância comercial, sendo um dos maiores períodos de 

vendas sazonais no Brasil, mas não é feriado nem ponto 

facultativo, diferente do que acontece em outros países. Essa é 
uma das curiosidades a respeito dessa data que, este ano, é 

comemorada na quinta-feira (12). 

Mas, afinal, por que essa diferença? Confira cinco fatos curiosos 

sobre a data que movimenta o comércio e os corações em todo 

o país e no RN: 

– Origem do Dia dos Namorados 

Enquanto o “Valentine ‘s Day” é celebrado internacionalmente 

em 14 de fevereiro, o Brasil criou sua própria data: 12 de junho. 

A iniciativa partiu de uma campanha publicitária bem-sucedida 

para aquecer o comércio do sexto mês do ano que, 
historicamente, é de vendas baixas. Essa estratégia foi criada 

pelo publicitário João Dória, pai do ex-prefeito e ex-governador 

de São Paulo, João Dória Júnior, em 1948. 

https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2025/06/Comercio_dia-do-Namorados_FT_Alex-Regis-37.jpg


 
 

– A escolha da data 

Não por acaso, o dia definido se deu pela proximidade com o de 

Santo Antônio (popularmente conhecido como santo 

casamenteiro), que é celebrado em 13 de junho. Essa ligação 
estratégica conferiu à data um apelo cultural e religioso, 

impulsionando ainda mais o imaginário romântico das pessoas 

e, claro, o lado econômico das vendas. 

– Movimentação na economia do RN 

Anualmente, o Dia dos Namorados movimenta bilhões de reais 

na economia brasileira, sendo uma das datas mais importantes 
para o comércio. No RN, a expectativa é que a data movimente 

mais de R$ 431 milhões na economia do estado, segundo 

levantamento do Instituto Fecomércio RN (IFC). O volume 
representa um crescimento de 11,7% em comparação a 2024 

(veja mais). 

– Por que Natal é um destino atrativo para os casais? 

Com suas belezas naturais e clima acolhedor, a capital potiguar 

oferece várias opções com programações românticas. Desde 
restaurantes sofisticados, bistrôs charmosos e bares animados, 

até hospedagens em hotéis à beira-mar e passeios de barco ou 

buggy, Natal se destaca como um cenário ideal para casais não 

só no dia dos namorados. 

– Tradição de flores e chocolates 

Mesmo com diversas datas e origens, algumas tradições 
ultrapassam fronteiras. Presentear com flores e chocolates, por 

exemplo, é um gesto associado ao romance e à celebração do 

amor em todo o mundo. Enquanto as flores simbolizam a paixão 
e o afeto, os chocolates representam o prazer e a doçura, 

fazendo dessa combinação um clássico mundial. 
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Mais de 70 empresas já aderiram ao selo Feito Potiguar, afirma Zeca Melo 
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Iniciativa do Sebrae valoriza identidade local, fortalece 

pequenos negócios e já chega a supermercados, feiras e 
vitrines nacionais 

Redação 
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Mais de 70 empresas potiguares já receberam o selo Feito 
Potiguar, lançado pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas no Rio Grande do Norte (Sebrae-RN) 
para valorizar produtos criados, cultivados ou produzidos 
no estado. A informação foi confirmada pelo 
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superintendente da instituição, Zeca Melo, que detalhou o 
alcance do projeto e a adesão crescente de negócios de 
diferentes portes. Até o momento, 62 empresas já tiveram o 
selo concedido e outras 15 serão certificadas nesta semana, 
durante evento no município de Assú. 

Criado em parceria com a Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo do Estado do RN (Fecomércio), 
Federação das Indústrias do Rio Grande do Norte (Fiern) e 
Federação da Agricultura, Pecuária e Pesca do Estado do Rio 
Grande do Norte (Faern), o Feito Potiguar também conta 
com apoio do Governo do Estado e da Federação dos 
Municípios do Rio Grande do Norte (Femurn). 



 
 

 
Zeca Melo enaltece iniciativa: 62 empresas já tiveram o selo concedido e 
outras 15 serão certificadas nesta semana. Foto: Moraes Neto 

A iniciativa pretende resgatar o orgulho local, fortalecer a 
identidade produtiva do Estado e integrar produtores, 
empresas e consumidores em torno de uma marca comum. 
“A gente precisava de alguma coisa que nos lembrasse da 
nossa história linda, da nossa cultura, do nosso jeitão. A 
maioria dos turistas que vem ao Rio Grande do Norte 
valoriza justamente o jeito como é recebida. Isso tem que 
valer também para os produtos feitos aqui”, afirmou Zeca. 

O selo é concedido tanto a grandes empresas quanto a 
pequenos produtores que superam as exigências de 



 
 

vigilância sanitária e demais órgãos de controle. O Sebrae 
atua no suporte técnico para que empreendimentos 
menores consigam vender ao varejo e ao mercado 
institucional. “A proposta é permitir que o pequeno consiga 
vender para o grande. A gente ajuda desde a regularização 
até o acesso ao mercado”, explicou. 

Entre as empresas já certificadas estão nomes como Simas 
Industrial, Sterbom e pequenos produtores de mel, 
castanha, queijos e bebidas artesanais. Em Mossoró, por 
exemplo, o selo já aparece em gôndolas específicas do 
Supermercado Queiroz. Em Currais Novos, seis queijeiras, 
incluindo a marca Dona Branca, foram certificadas. Em Pau 
dos Ferros, o selo já chegou a produtos como a cachaça 
Serra do Martins. A ideia, segundo Zeca, é espalhar a marca 
por todo o Estado. “Não é para o interior vir à capital. É a 
capital que tem que ir ao interior com um projeto como 
esse.” 

O projeto também prevê presença em grandes feiras 
nacionais e internacionais, como a Expofruit, em Mossoró, e 
a Fispal, em São Paulo. Na edição deste ano da feira de 
frutas tropicais, o stand do Sebrae será todo voltado para 
produtos com o selo. Além disso, o Sebrae articula a 
presença de compradores estrangeiros, como redes 
chinesas, e trabalha para inserir pequenos negócios em 
rodadas de negócio regionais. 



 
 

Durante entrevista à Band RN, Zeca explicou que a proposta 
do selo vai além da economia. Envolve identidade, 
autoestima e percepção de valor local. Ele também 
antecipou que o projeto deve expandir para setores como 
moda autoral e artesanato. “O Feito é feito por nós, para 
nós. E é também uma façanha, uma conquista. É a chance 
de voltarmos a gostar de nós mesmos e mostrar isso ao 
mundo”, disse. 

A campanha já aparece em espaços públicos, como o 
aeroporto de Natal, com outdoors estrelados pelo surfista 
Ítalo Ferreira, que é o embaixador do projeto. A próxima 
etapa será digital: um aplicativo com informações sobre 
empresas certificadas, integração com o turismo e até 
reservas de passeios com bugueiros locais. “É comércio, é 
produto, é experiência. É o que somos. A gente só precisa 
lembrar disso”, concluiu. 
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A inadimplência no Brasil chegou ao seu maior patamar em mais de um 
ano, indica pesquisa da Confederação Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC). Cerca de 29,5% dos brasileiros acumula 
dívidas com pagamento atrasado em maio de 2025, o pico mais alto 
desde os 29,7% registrados em outubro de 2023. 

https://istoedinheiro.com.br/inadimplencia-maio-2025-maior-nivel-desde-2023
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“O avanço na inadimplência evidencia um aumento da fragilidade 
financeira das famílias. O crédito precisa ser acessado com 
responsabilidade. Garantir o equilíbrio entre endividamento e 
capacidade de pagamento será fundamental para o crescimento do 
País”, afirma o presidente do Sistema CNC-Sesc-Senac, José Roberto 
Tadros. 

Outro dado da Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do 
Consumidor (Peic), divulgada nesta segunda-feira, 9, mostra que 
12,5% das famílias afirmaram que não têm condições de pagar suas 
dívidas. Em maio de 2024, esse número foi de 12%. 

A inadimplência cresceu de forma mais expressiva entre as famílias que 
ganham entre 3 e 5 salários mínimos, com aumento de 2,8 p.p. na 
comparação com maio do ano passado. 

Para além da inadimplência 
A pesquisa revela ainda que 78,2% das famílias brasileiras relataram ter 
algum tipo de dívida no mês passado. A quantia representa uma alta de 
0,6 ponto percentual frente a abril, mas fica abaixo dos 78,8% 
registrados em maio de 2024. 

“O endividamento das famílias deve continuar crescendo ao longo de 
2025”, afirma o economista-chefe do CNC, Felipe Tavares. “O cenário 
se agrava com a perspectiva de novos programas de crédito do governo, 
que podem elevar ainda mais o comprometimento da renda dos lares 
brasileiros.” 

Por ora, as principais modalidades de dívida contraídas pelos brasileiros 
não estão diretamente relacionadas aos programas do governo. O cartão 
de crédito é o maior “vilão” no bolso da população, com 86,6% das 
dívidas. Em seguida, aparecem os carnês (17,2%) e o crédito pessoal 
(10,6%). 

Pelo lado positivo, a pesquisa mostrou melhoras no comprometimento 
da renda com dívidas. O percentual de famílias que destinam a elas mais 
da metade do orçamento caiu para 19,7%, o menor nível desde julho de 
2023. 
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Endividamento sobe a 78,2% 

das famílias em maio, diz CNC; 

inadimplência avança a 29,5% 
Rio 

Os brasileiros ficaram mais endividados e mais inadimplentes 

em maio, segundo a Confederação Nacional do Comércio de 

Bens, Serviços e Turismo (CNC). A proporção de famílias com 

contas a vencer cresceu de 77,6% em abril para 78,2% em 

maio, a segunda alta consecutiva, apontou a Pesquisa de 

Endividamento e Inadimplência do Consumidor (Peic). 

Os brasileiros ficaram mais endividados e mais inadimplentes 

em maio, segundo a Confederação Nacional do Comércio de 

Bens, Serviços e Turismo (CNC). A proporção de famílias com 

contas a vencer cresceu de 77,6% em abril para 78,2% em 

maio, a segunda alta consecutiva, apontou a Pesquisa de 

Endividamento e Inadimplência do Consumidor (Peic). 
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Em relação a maio de 2024, porém, quando 78,8% das famílias 

estavam endividadas, houve uma queda de 0,6 ponto 

porcentual. 

A pesquisa considera como dívidas as contas a vencer nas 

modalidades cartão de crédito, cheque especial, carnê de loja, 

crédito consignado, empréstimo pessoal, cheque pré-datado e 

prestações de carro e casa. 

A fatia de consumidores com contas em atraso subiu de 29,1% 

em abril para 29,5% em maio, maior nível desde outubro de 

2023. Um ano antes, em maio de 2024, a proporção de famílias 

inadimplentes era de 28,6%. 

"Apesar de o porcentual de endividados ter ficado abaixo do 

registrado em 2024, o avanço na inadimplência evidencia um 

aumento da fragilidade financeira das famílias. O crédito 

precisa ser acessado com responsabilidade. Garantir o 

equilíbrio entre endividamento e capacidade de pagamento 

será fundamental para o crescimento do País", avaliou o 

presidente da CNC, José Roberto Tadros, em nota oficial. 

A proporção de consumidores que afirmaram não ter condições 

de pagar suas dívidas vencidas, ou seja, que permaneceriam 

inadimplentes, aumentou de 12,4% em abril para 12,5% em 

maio. Essa parcela era de 12,0% em maio de 2024. 



 
 

Segundo a CNC, um dos destaques na pesquisa foi a redução 

do tempo das dívidas. A proporção de famílias com 

compromissos de mais de um ano recuou pelo quinto mês 

seguido, para 32,8%, o menor índice desde junho. Por outro 

lado, houve crescimento nas faixas de curto e médio prazos, "o 

que aponta maior adesão a formas de crédito com vencimentos 

mais próximos". 

"As projeções da CNC indicam que o endividamento das 

famílias deve continuar crescendo ao longo de 2025. No 

entanto, a expectativa de alta também da inadimplência pode 

desacelerar esse movimento. O cenário se agrava com a 

perspectiva de novos programas de crédito do governo, que 

podem elevar ainda mais o comprometimento da renda dos 

lares brasileiros", alertou o economista-chefe da CNC, Felipe 

Tavares, em nota. 

O cartão de crédito mantém a liderança como a modalidade 

mais utilizada, mencionada por 83,6% dos endividados, mas 

perdeu espaço em relação à fatia de 86,9% registrada em maio 

do ano passado. Na direção oposta, os carnês cresceram, com 

uma fatia de 17,2% de menções em maio de 2025, ante 16,2% 

em maio de 2024. 

"O cenário, no entanto, apresenta um contraponto positivo: o 

comprometimento da renda com dívidas deu sinais de melhora. 

O porcentual de famílias que destinam a elas mais da metade 



 
 

do orçamento caiu para 19,7%, o menor nível desde julho de 

2023. A média dos rendimentos familiares comprometidos 

também recuou e agora é de 29,8% do total dos ganhos", frisou 

a CNC. 

Classe média mais endividada 

Na passagem de abril para maio, as famílias de classe média 

ficaram mais endividadas e mais inadimplentes. 

No grupo com renda familiar mensal de até três salários 

mínimos, a proporção de endividados caiu de 81,1% em abril 

para 81,0% em maio. Na classe média baixa, com renda de 

três a cinco salários mínimos, a proporção de endividados 

subiu de 79,0% para 80,3%. No grupo de cinco a dez salários 

mínimos, houve elevação de 75,7% para 78,9%. No grupo com 

renda acima de 10 salários mínimos mensais, essa fatia 

cresceu de 67,3% para 67,6%. 

Quanto à inadimplência, no grupo com renda familiar mensal 

de até três salários mínimos, a proporção de famílias com 

dívidas em atraso desceu de 37,0% em abril para 36,9% em 

maio. Na classe média baixa, com renda de três a cinco 

salários mínimos, a proporção de inadimplentes aumentou de 

27,8% em abril para 28,9% em maio. No grupo de cinco a dez 

salários mínimos, houve elevação de 21,3% para 22,8%. No 



 
 

grupo que recebe acima de 10 salários mínimos mensais, a 

fatia de inadimplentes diminuiu de 15,2% para 15,0%. 
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Endividamento das famílias volta a subir  • Foto: Josh Appel / Unsplash 
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Os brasileiros ficaram mais endividados e mais inadimplentes em maio, segundo a 
Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). A 
proporção de famílias com contas a vencer cresceu de 77,6% em abril para 78,2% 
em maio, a segunda alta consecutiva, apontou a Pesquisa de Endividamento e 
Inadimplência do Consumidor (Peic). 

Em relação a maio de 2024, porém, quando 78,8% das famílias estavam 
endividadas, houve uma queda de 0,6 ponto porcentual. 
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A pesquisa considera como dívidas as contas a vencer nas modalidades cartão de 
crédito, cheque especial, carnê de loja, crédito consignado, empréstimo pessoal, 
cheque pré-datado e prestações de carro e casa. 

A fatia de consumidores com contas em atraso subiu de 29,1% em abril para 
29,5% em maio, maior nível desde outubro de 2023. Um ano antes, em maio de 
2024, a proporção de famílias inadimplentes era de 28,6%. 

"Apesar de o porcentual de endividados ter ficado abaixo do registrado em 2024, o 
avanço na inadimplência evidencia um aumento da fragilidade financeira das 
famílias. O crédito precisa ser acessado com responsabilidade. Garantir o equilíbrio 
entre endividamento e capacidade de pagamento será fundamental para o 
crescimento do País", avaliou o presidente da CNC, José Roberto Tadros, em nota 
oficial. 

A proporção de consumidores que afirmaram não ter condições de pagar 
suas dívidas vencidas, ou seja, que permaneceriam inadimplentes, aumentou de 
12,4% em abril para 12,5% em maio. Essa parcela era de 12,0% em maio de 2024. 

Segundo a CNC, um dos destaques na pesquisa foi a redução do tempo das dívidas. 
A proporção de famílias com compromissos de mais de um ano recuou pelo quinto 
mês seguido, para 32,8%, o menor índice desde junho. Por outro lado, houve 
crescimento nas faixas de curto e médio prazos, "o que aponta maior adesão a 
formas de crédito com vencimentos mais próximos". 

"As projeções da CNC indicam que o endividamento das famílias deve continuar 
crescendo ao longo de 2025. No entanto, a expectativa de alta também da 
inadimplência pode desacelerar esse movimento. O cenário se agrava com a 
perspectiva de novos programas de crédito do governo, que podem elevar ainda 
mais o comprometimento da renda dos lares brasileiros", alertou o economista-
chefe da CNC, Felipe Tavares, em nota. 

O cartão de crédito mantém a liderança como a modalidade mais utilizada, 
mencionada por 83,6% dos endividados, mas perdeu espaço em relação à fatia de 
86,9% registrada em maio do ano passado. Na direção oposta, os carnês 
cresceram, com uma fatia de 17,2% de menções em maio de 2025, ante 16,2% em 
maio de 2024. 

"O cenário, no entanto, apresenta um contraponto positivo: o comprometimento da 
renda com dívidas deu sinais de melhora. O porcentual de famílias que destinam a 
elas mais da metade do orçamento caiu para 19,7%, o menor nível desde julho de 
2023. A média dos rendimentos familiares comprometidos também recuou e agora 
é de 29,8% do total dos ganhos", frisou a CNC. 

https://www.cnnbrasil.com.br/economia/negocios/casas-bahia-dispara-apos-plano-de-conversao-de-divida/
https://www.cnnbrasil.com.br/economia/financas/mais-de-57-milhoes-de-brasileiros-estao-endividados-e-nem-sabem-diz-pesquisa-da-serasa/


 
 

Classe média mais endividada 

Na passagem de abril para maio, as famílias de classe média ficaram mais 
endividadas e mais inadimplentes. 

No grupo com renda familiar mensal de até três salários mínimos, a proporção de 
endividados caiu de 81,1% em abril para 81,0% em maio. Na classe média baixa, 
com renda de três a cinco salários mínimos, a proporção de endividados subiu de 
79,0% para 80,3%. No grupo de cinco a dez salários mínimos, houve elevação de 
75,7% para 78,9%. No grupo com renda acima de 10 salários mínimos mensais, 
essa fatia cresceu de 67,3% para 67,6%. 

Quanto à inadimplência, no grupo com renda familiar mensal de até três salários 
mínimos, a proporção de famílias com dívidas em atraso desceu de 37,0% em abril 
para 36,9% em maio. Na classe média baixa, com renda de três a cinco salários 
mínimos, a proporção de inadimplentes aumentou de 27,8% em abril para 28,9% 
em maio. No grupo de cinco a dez salários mínimos, houve elevação de 21,3% para 
22,8%. No grupo que recebe acima de 10 salários mínimos mensais, a fatia de 
inadimplentes diminuiu de 15,2% para 15,0%. 
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Fatura a pagar (Foto: J.C.Cardoso) 

Seguindo a tendência de alta observada desde o início de ano, o mês de 
maio registrou um novo pico de endividados no país desde julho. Segundo 
dados da Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor 
(Peic), divulgada pela Confederação Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC), 78,2% das famílias brasileiras relataram ter 
algum tipo de dívida no período – alta de 0,6 ponto percentual frente a 
abril. O patamar, no entanto, é inferior ao de maio de 2024, quando essa 
parcela correspondia a 78,8% dos lares. 

Nos comparativos mensal e anual, chamou a atenção o aumento do 
número de inadimplentes, que cresceu 0,4 p.p. em relação a abril deste 
ano e 0,9 p.p. a maio anterior, chegando aos 29,5% – o maior pico desde 
outubro de 2023. Além disso, entre aqueles que têm dívidas em atraso, 
12,5% afirmaram que não têm condições de pagar. No mês equivalente 
do ano passado, esse número foi de 12%. 

“Apesar de o percentual de endividados ter ficado abaixo do registrado 
em 2024, o avanço na inadimplência evidencia um aumento da 
fragilidade financeira das famílias. O crédito precisa ser acessado com 
responsabilidade. Garantir o equilíbrio entre endividamento e capacidade 
de pagamento será fundamental para o crescimento do país”, afirma o 
presidente do Sistema CNC-Sesc-Senac, José Roberto Tadros. 

https://monitormercantil.com.br/wp-content/uploads/2020/12/Fatura_a_pagar_Foto_J.C.Cardoso.png


 
 

Um dos dados que mais chamam a atenção na pesquisa é a redução do 
tempo das dívidas. O número de famílias com compromissos de mais de 
um ano recuou pelo quinto mês seguido, alcançando 32,8%, o menor 
índice desde junho. Em contrapartida, houve crescimento nas faixas de 
curto e médio prazos, o que aponta maior adesão a formas de crédito com 
vencimentos mais próximos. 

“As projeções da CNC indicam que o endividamento das famílias deve 
continuar crescendo ao longo de 2025. No entanto, a expectativa de alta 
também da inadimplência pode desacelerar esse movimento. O cenário se 
agrava com a perspectiva de novos programas de crédito do governo, que 
podem elevar ainda mais o comprometimento da renda dos lares 
brasileiros”, avalia o economista-chefe da CNC, Felipe Tavares. 

Entre os tipos de crédito utilizados, o cartão de crédito permanece 
como a principal modalidade, sendo mencionado por 83,6% dos 

endividados. Contudo, houve recuo de 3,3 p.p. em relação a maio de 
2024. Os carnês voltaram a se destacar e aparecem na segunda 

posição (17,2%), seguidos pelo crédito pessoal (10,6%), cuja procura 
cresceu, respectivamente, 1 e 0,8 ponto percentual em um ano. 

O cenário, no entanto, apresenta um contraponto positivo: o 
comprometimento da renda com dívidas deu sinais de melhora. O 
percentual de famílias que destinam a elas mais da metade do orçamento 
caiu para 19,7%, o menor nível desde julho de 2023. A média dos 
rendimentos familiares comprometidos também recuou e agora é de 
29,8% do total dos ganhos. 

A pesquisa também aferiu que o índice de consumidores que se 
consideram “muito endividados” aumentou ligeiramente para 15,5% (0,1 
no mês), ao passo que cresceu também o grupo que se percebe “pouco 
endividado”, correspondendo a 33,4% (1). Esta é uma evidência da 
polarização da forma como os brasileiros vêm enfrentando suas 
obrigações financeiras. Vale lembrar que este dado tem caráter subjetivo 
e reflete a percepção das famílias. 

Em relação a abril, o endividamento aumentou em quase todas as 
faixas de renda, com destaque para as famílias que recebem entre 5 e 

10 salários mínimos, cuja alta foi de 3,2 pontos percentuais. Esse 
grupo também se consolidou como o mais pressionado, mostrando 



 
 

maior dificuldade para quitar as contas, com alta de 1,5 p.p. na 
variação mensal e 0,4 na anual (22,8%). Já a inadimplência cresceu 
de forma mais expressiva entre as famílias que ganham entre três e 

cinco salários mínimos, com aumento de 2,8 p.p. na comparação com 
maio do ano passado. 

Por mais um mês, o aumento das dívidas foi mais intenso entre os 
homens, que registraram, desta vez, alta de 1 ponto percentual, 
ultrapassando o patamar do período equivalente em 2024 (77,9%) ao 
atingirem 78,2%. Entre as mulheres, o índice permaneceu abaixo do 
registrado no ano anterior (80%), caindo 1,9 p.p., no comparativo, ao 
registrar 78,1%. 

Em relação à inadimplência, o público masculino também liderou o 
avanço, com crescimento de 1 p.p. frente a abril (29,6%), enquanto entre 
as mulheres houve queda de 0,4 p.p (29,2%). O cenário reforça a 
necessidade de atenção ao comportamento financeiro masculino, que 
vêm apresentando maior fragilidade segundo os indicadores. 

Os brasileiros continuam enfrentando dificuldades para sair do 
vermelho. É o que mostra o Indicador de Reincidência da 

Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL) e do Serviço de 
Proteção ao Crédito (SPC Brasil), que revelou que, em abril de 2025, 

85,12% das negativações foram de pessoas que já haviam sido 
incluídas no cadastro de inadimplentes nos últimos 12 meses. Ainda 

de acordo com o levantamento, considerando o universo de devedores 
reincidentes, 63,87% foram de consumidores que ainda não tinham 

pagado dívidas antigas até abril; e 21,25% tinham saído do cadastro 
de devedores nos últimos 12 meses, mas retornaram. O indicador 

ainda revela que o tempo médio entre o vencimento de uma dívida 
para outra é de 72,5 dias. Dessa forma, depois de 2,4 meses, em 

média, de ficar inadimplente, o consumidor volta a atrasar o 
pagamento de uma segunda conta. 

Os dados do indicador de recuperação de crédito mostram que, nos 12 
meses encerrados em abril de 2025, houve queda de 9,37% no número de 
consumidores que conseguiram sair das listas de negativados. A 
comparação é com os 12 meses anteriores. 

  



 
 

Boletim Focus: mercado financeiro reduz estimativa de inflação em 2025 e projeta 

alta maior do PIB 
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mercado-financeiro-reduz-estimativa-de-inflacao-em-2025-e-projeta-alta-
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Números foram divulgados pelo Banco Central nesta segunda-feira (9). 

Projeção dos analistas dos bancos para o crescimento do PIB em 2026 

avançou para 2,18%. 

Por Alexandro Martello, g1 — Brasília 

Os analistas do mercado financeiro reduziram sua estimativa de 

inflação para este ano, ao mesmo tempo em que elevaram projeção 

para o crescimento da economia brasileira. 

As expectativas, fruto de pesquisa com mais de 100 instituições 

financeiras na última semana, constam do relatório "Focus" 

divulgado nesta segunda-feira (9) pelo Banco Central (BC). 

➡️ Para a inflação de 2025, a estimativa do mercado recuou de 5,46% 

para 5,44%. Mesmo assim, continua bem acima do teto da meta, que é 

de 4,5%. 

EXPECTATIVA DE INFLAÇÃO DO MERCADO PARA 2025 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/06/09/boletim-focus-mercado-financeiro-reduz-estimativa-de-inflacao-em-2025-e-projeta-alta-maior-do-pib.ghtml
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Fonte: BANCO CENTRAL 

➡️ Para 2026, a expectativa de inflação ficou estável em 4,50%. 

➡️ Para 2027, a expectativa continuou em 4%. 

➡️ Para 2028, a expectativa permaneceu em 3,85%. 

Desde o início de 2025, quando entrou em vigor o sistema de meta 

contínua, o objetivo é 3% – e será considerado cumprido se a inflação 

oscilar entre 1,5% e 4,5%. 

• Pelo sistema de metas, o BC tem de calibrar os juros para 

tentar manter a inflação dentro do intervalo existente. 

• Para isso, a instituição olha para frente, pois a Selic demora 

de seis a 18 meses para ter impacto pleno na economia. 

• Neste momento, por exemplo, o BC já está mirando na 

expectativa de inflação calculada em 12 meses até meados 

de 2026. 

• Desde janeiro, a inflação acumulada em 12 meses é 

comparada com a meta e com o intervalo de tolerância. 

• Se a inflação ficar fora do intervalo de tolerância por seis 

meses consecutivos, a meta é considerada descumprida. 

• Caso a meta de inflação não seja atingida, o BC terá de 

escrever e enviar uma carta pública ao ministro da 

Fazenda, Fernando Haddad, explicando os motivos. 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/06/26/governo-publica-decreto-que-define-meta-continua-para-a-inflacao-entenda-o-que-muda.ghtml
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Com o estouro da meta de inflação de 2024, o presidente do 

BC, Gabriel Galípolo, enviou carta ao ministro Haddad no início de 

janeiro – creditando o resultado a fatores como a forte atividade 

econômica, a queda do real e os extremos climáticos. 

O BC também admitiu recentemente que a meta de inflação pode ser 

novamente descumprida em junho deste ano, ao completar seis meses 

seguidos acima do teto de 4,5%. 

🔎 Por que isso importa? Quanto maior a inflação, menor é o poder de 

compra das pessoas, principalmente das que recebem salários 

menores. Isso porque os preços dos produtos aumentam, sem que o 

salário acompanhe esse crescimento. 

• Inflação x vida real: por que os preços do dia a dia podem 

subir muito mais do que o IPCA 

Produto Interno Bruto 
Para o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) em 2025, a 

projeção do mercado subiu de 2,13% para 2,18%. 

➡️ O PIB é a soma de todos os bens e serviços produzidos no país. O 

indicador serve para medir a evolução da economia. 

Já para 2026, a previsão de alta do PIB do mercado financeiro subiu de 

1,80% para 1,81%. 

Taxa de juros 
Os economistas do mercado financeiro mantiveram a projeção para a 

taxa básica de juros neste ano. 

• Para o fechamento de 2025, a projeção do mercado para o 

juro básico da economia continuou em 14,75% ao ano. 

• Para o fim de 2026, o mercado financeiro manteve a 

projeção em 12,50% ao ano. 

• Para o fechamento de 2027, a projeção do mercado 

continuou em 10,50% ao ano. 

https://g1.globo.com/tudo-sobre/gabriel-galipolo/
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Outras estimativas 
Veja abaixo outras estimativas do mercado financeiro, segundo o BC: 

• Dólar: a projeção para a taxa de câmbio para o fim de 

2025 permaneceu em R$ 5,80. Para o fim de 2026, a 

estimativa recuou de R$ 5,90 para R$ 5,89. 

• Balança comercial: para o saldo da balança comercial 

(resultado do total de exportações menos as importações) 

em 2025, a projeção caiu de US$ 75 bilhões para US$ 74,5 

bilhões de superávit. Para 2026, a expectativa para o saldo 

positivo recuou de US$ 78,5 bilhões para US$ 78 bilhões de 

superávit. 

• Investimento estrangeiro: a previsão do relatório para a 

entrada de investimentos estrangeiros diretos no Brasil 

neste ano continuou em US$ 70 bilhões. Para 2026, a 

estimativa de ingresso permaneceu inalterada também em 

US$ 70 bilhões. 
  



 
 

Mercado mantém projeção de Selic a 14,75% ao ano até ao fim de 2025 
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Ler resumo da notícia 

As projeções apresentadas hoje pelo Relatório Focus apontam 

para a manutenção da taxa básica de juros em 14,75% ano 

ano, maior patamar desde junho de 2006, até o fim deste ano. 

Ao mesmo tempo, os analistas do mercado financeiro 

consultados semanalmente pelo BC (Banco Central) reduziram 

para 5,44% as expectativas de inflação para 2025. 

Como devem ficar os juros 

Mercado financeiro projeta o fim do ciclo de alta dos 

juros. As perspectivas apontam que a taxa Selic permanecerá 

inalterada em 14,75% ao ano até o fim de 2025. 

O Copom (Comitê de Política Monetária) ainda realiza mais 

cinco definições sobre os juros neste ano. As reuniões 

acontecerão nos meses de junho, julho, setembro, novembro e 

dezembro. 

Diretores do BC deixaram o fim do ciclo de alta da taxa 

Selic em aberto. Na ata da última reunião, o Copom defendeu 

o compromisso de devolver a inflação para o centro da meta e 

ressaltou que os próximos passos permanecem incertos, 

devido a um "cenário de elevada incerteza". 

Com relação à próxima reunião, o Comitê avaliou que o cenário 

de elevada incerteza, aliado ao estágio avançado do ciclo de 



 
 

ajuste e seus impactos acumulados ainda por serem 

observados, demanda cautela adicional na atuação da política 

monetária e flexibilidade para incorporar os dados que 

impactem a dinâmica de inflação.Ata da 270ª reunião do 

Copom 

Expectativa pela manutenção da taxa básica de juros não é 

unânime. Na semana passada, parte dos analistas passou a 

entender que a melhor alternativa seria a elevação da taxa 

Selic em 0,25 ponto percentual na próxima semana. "Essa 

mudança reflete a mudança de tom usado pelo Copom, que 

passou a indicar implicitamente a possibilidade de novos 

aumentos", avalia a equipe de macroeconomia do ASA, em 

relatório. 

Previsões para a taxa Selic nos próximos anos seguem 

estáveis. Apesar das divergências, a mediana entre os 

analistas consultados pelo BC mantém as projeções de recuo 

gradual dos juros básicos para 12,5% ao ano ao final de 2026. 

Para 2027 e 2028, o arrefecimento indica que as taxas serão 

de 10,5% ao ano e 10% ao ano, respectivamente. 

Taxa Selic é o principal instrumento de política monetária 

para conter a inflação. Com o recente avanço dos preços, a 

elevação dos juros básicos é utilizada como alternativa para 

limitar o consumo e inibir, consequentemente, segurar a alta do 

IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo). 



 
 

Como deve ser a inflação 

Analistas preveem inflação em 5,44% ao final deste ano. A 

variação é menor do que a estimada na semana anterior pela 

segunda vez seguida. Na semana passada, o mercado 

projetava alta de 5,46% no acumulado dos 12 meses 

finalizados em dezembro. Há quatro semanas, a projeção 

sinalizava para uma alta de 5,51% do IPCA em 2025. 

Apesar da queda, projeção mantém IPCA acima do teto da 

meta. O intervalo estabelecido pelo CMN (Conselho Monetário 

Nacional) para a inflação é de 3%. O valor tem margem de 

tolerância de 1,5 ponto percentual, entre 1,5% e 4,5%. A partir 

deste ano, o BC precisa justificar cada furo da meta no 

acumulado em 12 meses por seis meses consecutivos. 

IPCA projetado para o mês de maio é de 0,56%. Se 

confirmado, o percentual a ser divulgado amanhã resultará na 

perda de força do índice em relação à variação de abril, 

quando a alta dos preços foi puxada pelo aumento das contas 

de energia elétrica e dos medicamentos. 

Expectativas para 2026, 2027 e 2028 seguem 

inalteradas. Para o ano que vem, as projeções apontam para 

variação de 4,5% do índice de preços. Já para os dois anos 

seguintes, a variação esperada permanece em 4% e 3,85%, 

respectivamente. 



 
 

Mercado eleva previsão de expansão da economia para 2,18% em 2025 
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A previsão do mercado financeiro para o crescimento da economia em 2025 
foi elevada de 2,13% para 2,18%, de acordo com o Boletim Focus, divulgado 
nesta segunda-feira (19), em Brasília.  

A pesquisa é realizada semanalmente pelo Banco Central (BC) com a expectativa 
de instituições financeiras para os principais indicadores econômicos. 

Para 2026, a projeção para o Produto Interno Bruto (PIB - a soma dos bens e 
serviços produzidos no país) ficou em 1,81%. Para 2027 e 2028, o mercado 
financeiro estima expansão do PIB em 2% para os dois anos. 

Puxada pela agropecuária, no primeiro trimestre de 2025 a economia 
brasileira cresceu 1,4%, segundo o IBGE. Em 2024, o PIB fechou com alta de 
3,4%. 

O resultado representa o quarto ano seguido de crescimento, sendo a maior 
expansão desde 2021 quando o PIB alcançou 4,8%. 

A previsão da cotação do dólar está em R$ 5,80 para o fim deste ano. No fim de 
2026, estima-se que a moeda norte-americana fique em R$ 5,89. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-06/mercado-eleva-previsao-de-expansao-da-economia-para-218-em-2025
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-06/mercado-eleva-previsao-de-expansao-da-economia-para-218-em-2025
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-05/PIB-%20cresce-1%2C4%25-%20no-primeiro-trimestre-de-2025
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-05/PIB-%20cresce-1%2C4%25-%20no-primeiro-trimestre-de-2025
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Inflação 

A estimativa para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) – 
considerado a inflação oficial do país – para 2025 passou de 5,46% para 
5,44% nesta edição do Boletim Focus. Para 2026, a projeção da inflação ficou em 
4,5%. Para 2027 e 2028, as previsões são de 4% e 3,85%, respectivamente. 

A estimativa para 2025 está acima do teto da meta de inflação que deve ser 
perseguida pelo BC. Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a meta é de 
3%, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou para baixo. 
Ou seja, o limite inferior é 1,5% e o superior 4,5%. 

Em abril, a inflação oficial fechou em 0,43%, pressionada principalmente 
pelos preços dos alimentos e de produtos farmacêuticos. 

O resultado mostra desaceleração pelo segundo mês seguido, após o IPCA ter 
marcado 1,31% em fevereiro e 0,56% em março. No acumulado em 12 meses, o 
índice divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) soma 
5,53%. 

Para maio, o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15), 
que mede a prévia da inflação oficial, ficou em 0,36%. O resultado da inflação 
oficial será divulgado amanhã pelo IBGE. 

Juros básicos 

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como principal 
instrumento a taxa básica de juros, a Selic, definida em 14,75% ao ano. 

A alta do preço dos alimentos e da energia e as incertezas em torno da 
economia global fizeram o BC aumentar mais uma vez os juros em 0,5 ponto 
percentual na última reunião, no mês passado, o sexto aumento seguido da 
Selic em um ciclo de contração na política monetária. 

Em comunicado, o Copom não deu pistas sobre o que deve ocorrer na próxima 
reunião, na metade de junho. Afirmou apenas que o clima de incerteza permanece 
alto e exigirá prudência da autoridade monetária, tanto em eventuais aumentos 
futuros como no período em que a Selic deve ficar em 14,75% ao ano. 

A estimativa do mercado financeiro é de que a taxa básica encerre 2025 neste 
patamar. Para o fim de 2026, a expectativa é de que a taxa básica caia para 12,5% 
ao ano. Para 2027 e 2028, a previsão é que ela seja reduzida novamente, para 
10,5% ao ano e 10% ao ano, respectivamente. 

https://www.whatsapp.com/channel/0029VaoRTgrInlqYLSk59B2M
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-05/inflacao-perde-forca-pelo-2o-mes-seguido-e-fecha-abril-em-043
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-05/previa-da-inflacao-oficial-recua-para-036-em-maio-diz-ibge
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-05/copom-eleva-juros-basicos-da-economia-para-1475-ao-ano
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-05/copom-eleva-juros-basicos-da-economia-para-1475-ao-ano


 
 

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros a finalidade é conter a 
demanda aquecida, e isso causa reflexos nos preços porque os juros mais 
altos encarecem o crédito e estimulam a poupança. 

Mas, além da Selic, os bancos consideram outros fatores na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, como risco de inadimplência, lucro e despesas 
administrativas. Assim, taxas mais altas também podem dificultar a expansão da 
economia. 

Quando a taxa Selic é reduzida a tendência é que o crédito fique mais barato, 
com incentivo à produção e ao consumo, reduzindo o controle sobre a 
inflação e estimulando a atividade econômica. 
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Melões e melancias estão entre os produtos de destaque nas exportações do 1º 

quadrimestre | Foto: Alex Régis 
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As exportações e importações do Rio Grande do Norte 

apresentaram um desempenho expressivo no mês de maio de 
2025, com um movimento de 83 milhões de dólares (US$), o 

equivalente a 471,15 milhões de reais (R$), na cotação média 

do mês. Foram US$ 45,7 milhões em exportações e US$ 37,4 
milhões em importações. Entre os produtos potiguares mais 

exportados, o óleo combustível liderou a pauta com US$ 24 

milhões. Em seguida, destacaram-se o sal marinho (US$ 2,9 
milhões), melões frescos (US$ 2,2 milhões), mamões frescos 

(US$ 2,1 milhões) e caramelos e confeitos (US$ 1,6 milhão). 

Esses cinco itens responderam por 71% do total vendido aos 

outros países pelo estado no mês passado. 

 
Nas importações, os destaques foram outras gasolinas (exceto 

para aviação), com US$ 6,8 milhões, seguidas por máquinas 
para moer ou pulverizar substâncias minerais sólidas (US$ 6,3 

milhões), grupos eletrogêneos de energia eólica (US$ 3,2 

milhões), trigo e misturas de trigo com centeio (US$ 2,6 
milhões) e coque de petróleo (US$ 1,7 milhão). Juntos, esses 

produtos representaram 54,5% das compras internacionais 

potiguares no período. 

 

Os Estados Unidos foram o principal destino das exportações do 
RN em maio, com US$ 29,9 milhões, seguidos por Nigéria (US$ 

2,4 milhões), Reino Unido (US$ 1,9 milhão), Portugal (US$ 1,8 

milhão) e Países Baixos (US$ 1,7 milhão). Esses cinco países 

concentraram 82% do total exportado pelo estado no mês. 

 

No sentido inverso, a China liderou o ranking de países 

fornecedores de produtos para o RN, com US$ 15 milhões. Em 
seguida vieram Rússia (US$ 6,8 milhões), Estados Unidos (US$ 

2,8 milhões), Uruguai (US$ 2,8 milhões) e Colômbia (US$ 2,2 

milhões), responsáveis por 78,3% do total importado. 

 

O transporte marítimo foi o principal modal utilizado nas 
exportações, movimentando US$ 40,6 milhões (89% do total). 

A via aérea registrou US$ 2,9 milhões, enquanto as vias 



 
 

lacustre e rodoviária responderam por US$ 1,7 milhão e US$ 

344,2 mil, respectivamente. Já a categoria “via não declarada” 
somou US$ 44,8 mil. Nas importações, o transporte marítimo 

também foi predominante, com US$ 35,1 milhões (94% do 

total), seguido pela via aérea com US$ 2,2 milhões. 

 

Para o secretário adjunto de Desenvolvimento Econômico do 
RN, Hugo Fonseca, os números comprovam o papel estratégico 

do estado no comércio exterior brasileiro. “Os dados mais 

recentes da balança comercial evidenciam o crescente 
protagonismo do Rio Grande do Norte no comércio 

internacional. Em 2024, o estado alcançou um marco histórico 

ao movimentar R$ 1,7 bilhão em transações de comércio 
exterior — um recorde absoluto para a economia potiguar”, 

destacou. 

 

Ele enfatiza que esse resultado reflete o esforço conjunto entre 
governo do Estado, setor produtivo e instituições parceiras, o 

que consolida o Rio Grande do Norte como uma referência 

estratégica nas relações comerciais internacionais do Brasil, com 
um bom desempenho que continua em 2025. “Somente nos 

cinco primeiros meses do ano, o RN já registra R$ 613 milhões 

em movimentações, reafirmando sua posição de destaque tanto 
no cenário nacional quanto no contexto da região Nordeste”, 

concluiu. 

 

De acordo com informações da SEDEC, no primeiro 
quadrimestre de 2025, o Rio Grande do Norte movimentou US$ 

501,9 milhões em transações de exportação e importação. 

Desse total, as exportações somaram US$ 339,2 milhões e as 
importações chegaram a US$ 162,7 milhões. Desse modo, 

janeiro a abril refletiu em um saldo positivo para o estado de 

US$ 176,5 milhões. 

 

O óleo combustível (US$ 164,5 milhões), seguido por melões 
frescos (US$ 50,7 milhões) e melancias frescas (US$ 26,4 

milhões) foram os produtos que lideraram a pauta de 



 
 

exportações no período, enquanto as células fotovoltaicas (US$ 

22,3 milhões), seguidos por outros trigos e misturas de trigo 
com centeio (US$ 21 milhões), outras gasolinas (US$ 18,8 

milhões) e óleo diesel (US$ 14,2 milhões), ficaram à frente das 

importações. 

Balança comercial do RN 

 
Janeiro: US$ 131,2 milhões 

Exportações: US$ 84,5 milhões 

Importações: US$ 46,7 milhões 

Fevereiro: US$ 99,7 milhões 
Exportações: US$ 52,4 milhões 

Importações: US$ 47,3 milhões 

Março: US$ 76,8 milhões 

Exportações: US$ 39,9 milhões 

Importações: US$ 36,9 milhões 

Abril: US$ 79,3 milhões 
Exportações: US$ 48,7 milhões 

Importações: US$ 30,8 milhões 

Maio: US$ 83 milhões 

Exportações: US$ 45,7 milhões 

Importações: US$ 37,4 milhões 

Fonte: SEDEC/RN 
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Mais de 70 empresas já aderiram ao selo Feito Potiguar, afirma Zeca Melo 
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